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Nome e código do componente curricular: 
HISTÓRIA E CULTURA AFRO-BRASILEIRAS 

Centro: 
CECULT 

Carga horária: 
68h 

Modalidade 
Disciplina 

Função: 
Específica 

Natureza: 
Optativa 

Pré-requisito: 
Sem Pré-requisito 

Módulo de alunos: 
50 

Ementa:  
O estudo da formação do mundo Atlântico e das conexões entre a África e o Brasil. A abordagem da ancestralidade 
africana na identidade brasileira a partir de estudos e reflexões acerca da história, da cultura e do pensamento 
africanos divulgado pela diáspora. 
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